Superintendência de Controle 
de Endemias /SUCEN 


Não posso deixar passar o muito opor- 
tuno artigo sobre mosquitos, de Horacio 
Teles, sem comentar o recente Projeto de 
Lei nº 529 de 2020, aprovado pela Assem- 
bleia Legislativa do Estado de São Paulo 
com a diferença de um único voto a mais 
a favor, e vertido na Lei nº 17.293, de 15 de 
outubro de 2020. Em seu artigo 2º, essa 
Lei dá por extinta a Superintendência de 
Controle de Endemias/SUCEN, entidade 
autárquica subordinada à Secretaria da 
Saúde estadual e criada pelo Decreto-Lei 
nº 232, de 17 de abril de 1970. 

Essa mesma Lei recente, em seu artigo 
1º, propõe a extinção da Fundação Parque 
Zoológico, e em seu artigo 64º, extingue 
o Instituto Florestal e unifica o Instituto 
de Botânica ao Instituto Geológico, todos 
eles unidades administrativas da Secreta- 
ria de Infraestrutura e Meio Ambiente. 

As raízes históricas da SUCEN, entre- 
tanto, antecedem o decreto-lei de 1970 
e remontam à criação da primeira or- 
ganização governamental destinada ao 
combate da malária no Serviço Sanitário 
do Estado, a Inspetoria de Profilaxia do 
Impaludismo/IPI, em 1933. Destinava-se 
o novo órgão a promover ações coorde- 
nadas de combate a esse flagelo sanitário 
que limitava o crescimento econômico do 
Estado e impunha enormes gastos com o 
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tratamento de doentes. Com um ordenamento ao 
estilo militar, as bem-sucedidas ações levaram o 
então Serviço de Profilaxia da Malária (organi- 
zado em 1938, em substituição ao IPI) a estender 
suas atividades também para o controle dos tria- 
tomíneos, em 1960, e passando a se denominar 
Serviço de Erradicação da Malária e Profilaxia 
da Doença de Chagas. Em 1968, esse serviço foi 
transformado em Divisão de Combate a Vetores, 
e em autarquia em 1970, inicialmente no escopo 
da Superintendência de Saneamento Ambiental/ 
SUSAM e, como órgão independente e totalmente 
devotado às endemias, nas alterações promovidas 
pela Lei nº 1804, de 18 de outubro de 1978. Assim, 
em sua configuração atual, a SUCEN reúne 50 anos 
de experiência em assessoria a municípios e ações 


diretas no controle de mosquitos transmissores de 
dengue, febre amarela e malária, mosquitos-pa- 
lha vetores de leishmanioses, barbeiros que vei- 
culam a doença de Chagas, moluscos hospedeiros 
intermediários de esquistossomose, e carrapatos 
veiculadores de febre maculosa. 

Eu fui pesquisador científico da SUCEN por 8 
anos (1994-2002). Quando ingressei, uma agradá- 
vel surpresa foi conhecer a estrutura administrati- 
va que abarcava a sede e 10 serviços regionais, com 
corpo de pesquisadores e de técnicos que presta- 
vam assistência a todos os municípios paulistas nas 
questões da saúde pública, acerca do controle de 
vetores biológicos e também de animais incômodos 
e peçonhentos, como ratos, escorpiões, carrapatos 
e demais. Nesse período, entre outras ações, atuei 
em programas educativos para controle do mos- 
quito transmissor da dengue, executei ações diretas 
de combate a escorpiões e colaborei na implantação 
de programas municipais de controle dessa praga, 
e coordenei ações de combate a carrapatos em área 
de transmissão de febre maculosa. De relevante, 
também atuei com Horacio Teles no diagnóstico 
da introdução do caracol gigante africano (Achati- 
na fulica, atualmente classificado como Lissachatina 
fulica) no Brasile iniciamos a campanha de combate 
a essa praga agrícola e dos cultivos de subsistência, 
que também transmite verminoses aos humanos. 
Foram 8 anos de aprendizado e ações contínuas de 
interesse à saúde pública, embora algumas tenham 
sido incompreendidas ou erroneamente interpre- 
tadas por determinados setores administrativos da 
própria instituição. 

Rememorando os tempos lá trabalhados, creio 
que conheci, nos primeiros anos, o apogeu da ins- 
tituição. Entretanto, depois de algumas reformas 
administrativas que separaram a ação operacional 
de atenção direta às necessidades dos municípios 
daquelas realizadas nos laboratórios de pesqui- 
sa científica, também acompanhei o seu gradual 
declínio e é certo que o descaso governamental e 
talvez essas intervenções administrativas tenham 
contribuído para a sua atual extinção. Isso eu não 


posso afirmar, pois a extinção foi um ato político- 
“administrativo do atual governo, que indepen- 
deu dos quadros técnico-científicos da instituição 
e nada tem a ver com uma desejável competência 
científico-administrativa em prol da saúde pública. 

O conjunto de mudanças organizacionais no 
Estado desconsidera o relevante papel histórico 
da SUCEN em benefício da saúde pública do Es- 
tado de São Paulo, em atribuições que jamais fo- 
ram interrompidas e sempre foram aplicadas com 
maestria nos seus 50 anos de existência e 87 anos 
de história desde os tempos do antigo IPI, e pros- 
seguem, ou prosseguiam, até o presente e não 
encontrarão substituto na Secretaria de Saúde. O 
risco da perda de um quadro de servidores técni- 
co-científicos e operacionais, forjado no campo 
prático e muitos com sólida formação acadêmica, 
habilitado para assessorar municípios nos pro- 
gramas de controle das endemias, para o desen- 
volvimento de atividades de campo e laboratório, 
é uma situação lamentável. 

Da mesma forma, as demais instituições cien- 
tíficas mencionadas acima, abolidas por simples 
extinção ou por fusão e consequente fim de sua 
existência, também se destacam pelos relevan- 
tes serviços devotados em suas respectivas áreas 
de atuação. Parece que se tenta não apenas apagar 
um momento importante da memória paulista, e 
por extensão do país, e derrogar definitivamente o 
inestimável papel que, à margem de todas as difi- 
culdades havidas no campo financeiro ou adminis- 
trativo, elas sempre desempenharam em benefício 
da ciência e da tecnologia brasileiras. 

“Um povo sem memória é um povo sem história. E 
um povo sem história está fadado a cometer, no pre- 
sente e no futuro, os mesmos erros do passado.” His- 
toriadora Emília Viotti da Costa (1928-2017). 
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